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Tradição, Rituais de Encontro e Espaços de Convívio 

intergeracional nas feiras portuguesas contemporâneas1 
 

 
 
 

                                                                Giovanna de Aquino Fonseca Araújo  
 

 
presentamos neste artigo um recorte da pesquisa de doutorado em 
História, realizada nas feiras contemporâneas localizadas na região do 
Minho em Portugal. Ir às feiras de maneira periódica seja a barcelense, a 

limiana ou vila-condense2, representa para a sociedade civil uma tradição, 
originada muitas vezes na infância, mantida e rememorada a cada visita, seja 
em fase adulta ou na velhice. Essa tradição - de ir e vir as feiras - corresponde 
a práticas de ritual coletivo, seja por familiares, amigos ou simples conhecidos, 
conforme observado nos depoimentos a respeito da representação que as 
feiras tem para os sujeitos que delas participam, 
  

É uma tradição. É muito bom. Os nossos avós também 
vinham à feira, nossos pais e eu acho bom isto. Acho 
importante manter a tradição3; 
 

                                            
1Doutorado em História Contemporânea realizada na Universidade do Minho em Portugal e em 
2Feiras investigadas em estudo de doutorado, localizadas ao Norte de Portugal, na região do 
Minho: Vila do Conde, Barcelos e Ponte de Lima.  
3Entrevista concedida à autora pela Sra. Priscila, freguesa, em Barcelos em 22 de Novembro 
de 2007. 
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Lembro-me de quando era miúda da rotunda para lá 
[aponta localização] e eu queria vir, meus pais não 
deixavam, não é? E eu queria vir, então vinha. Desde 
nova gostava de ser um bocadito mais livre e eu fugia e 
vinha para aqui [refere-se a feira de Ponte de Lima]. Um 
dia encontrei a minha tia que me viu e me disse: vou dizer 
a tua mãe que estás aqui neste estado. Pronto, mas eu 
queria ver e vinha. Eu gostava era disso, da feira de gado. 
Queria liberdade. A feira de gado não acabou, mas agora 
é lá em cima4; 
 
Sim, da minha infância é totalmente diferente. As 
mercadorias são diferentes. Mas a forma de nos tratar é 
igual. Gosto disto5; 
 
É uma feira tradicional, é muito falada. Meus pais me 
traziam e eu trago meus filhos nas férias, quando são as 
feiras novas. Uma pessoa tem que habituar para eles 
aprenderem, veem as coisinhas. Gostava muito de ver 
com os meus avós, meu avô vinha ver a feira de gado, 
que acho que agora já não há mais, os animais6;  
 
É uma feira popular. É tradicional tem de tudo um 
bocadito. É importante para nós da região, é uma feira 
muito antiga e as pessoas gostam de ver a feira. Eu 
venho desde miúda com minha avó e sou assídua, venho 
sempre7.  

 
Atendendo aos preceitos da cultura popular, aqui entendida como “universos 
de sentido, padrões de conduta, práticas e obras propriamente culturais, 
intrinsecamente associados à condição e à ação da multiplicidade de atores, 
individuais e grupais, presentes num certo espaço-tempo social” (SILVa, 1994, 
p.119) vemos estas caraterísticas elencadas anteriormente como uma 
representação das,  

 
Artes e os ofícios tradicionais [que] estão fortemente 
ligados às identidades locais, regionais e nacionais, 
representando o gesto criativo e a técnica melhor 
conseguida [nas feiras investigadas], correspondendo à 
uma síntese da História conjunta da sensibilidade e do 
saber-fazer, constituindo ao mesmo tempo um fator 
imprescindível de desenvolvimento sustentado, que tem o 
homem como centro e a arte tradicional como força 
catalisadora de traços culturais (COSTA, 1998, s/p). 

                                            
4Entrevista concedida à autora pela Sra. Maria Anunciada, freguesa em Vila do Conde, em 28 
de Dezembro de 2007. 
5Entrevista da Sra. Maria Helena, freguesa, em Barcelos em 22 de Novembro de 2007. 
6Entrevista da Sra. Maria do Céu, feirante Ponte de Lima, em 26 de Novembro de 2007. 
7Entrevista da Sra. Maria Amélia, feirante Ponte de Lima, em 10 de Dezembro de 2007. 
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De maneira consensual a sociedade civil reconhece essa História conjunta 
mencionada, e com a qual relacionamos as feiras, como espaços com práticas 
que corroboram para as características que compõem o património cultural 
imaterial lusitano. São elas: tradições; expressões orais; artísticas; práticas 
sociais empreendidas no cotidiano, nas festas e nos rituais de convívio 
intergeracional. Daí a necessidade da salvaguarda. Os depoimentos a seguir 
corroboram para este entendimento: 

 
Não! Não pode acabar! É um símbolo de Barcelos e toda 
gente sabe. A feira de Barcelos é o símbolo de Barcelos. 
E não só! É o símbolo de Portugal8; 
  
[…] A feira de Ponte de Lima é a segunda maior do país, 
Barcelos é a principal. Mas essa aqui [refere-se a limiana], 
ainda representa o nosso país9;  
 
Acho que é uma coisa que já faz parte de Ponte de Lima 
há 800 anos10;  
 
Essa feira é típica no norte. As pessoas trazem os 
produtos agrícolas11;  
 
As feiras não podem se acabar querida, é um ponto de 
diversão para toda gente e a possibilidade de comprarem 
coisas que em outros lugares não tem12; 
 
Toda gente compra nos supermercados, mas não deixam 
de vir à feira, é tradicional este hábito13. 

 
Neste contexto, convém recuperarmos imagem da Feira não apenas como 
tradição, mas também como lugar de encontro e de sociabilidade para seus 
transeuntes - intergeracional. As falas a seguir atribuem igualmente essa 
característica – sociabilidade - na continuidade das feiras minhotas:  
 

[…] Barcelos é um município que reúne oitenta e nove 
freguesias e que a vinda à quinta-feira à cidade começou 
por ser uma forma também das pessoas se socializarem, 
de encontrarem outras pessoas de outras freguesias de 
perto e de distante e por isto ser um dos motivos que a 
feira continua viva em Barcelos […] As feiras são também 

                                            
8Entrevista da Sra. Ana Paula, freguesa, em Barcelos em 29 de Novembro de 2007. 
9Entrevista do fiscal municipal há mais de 30 anos, Sr. António Martins, em 10 de Dezembro de 
2007, na Câmara municipal de Ponte de Lima. 
10Entrevista da Sra. Elsa, freguesa em Ponte de Lima, em 10 de Dezembro de 2007. 
11Entrevista da Sra. Maria da Conceição, feirante Ponte de Lima, em 10 de Dezembro de 2007. 
12Entrevista da Sra. Fátima Gonçalves, freguesa em Vila do Conde, em 14 de Dezembro de 
2007. 
13Entrevista do Sr. Alberto Laranjeira, responsável pelo setor de feiras e mercados na Câmara 
Municipal de Vila do Conde, em 06 de Maio de 2011. 
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mercados de conversação, em que se compartilha 
experiência14; 
 
A feira semanal de Vila do Conde, para além da questão 
económica, também se percebe a valorização pelo social. 
As pessoas do Concelho que moram em outras 
freguesias vêm a Vila do Conde dia de sexta-feira para 
encontrar com pessoas. Marcam com as pessoas neste 
dia15.  

 
Uma das derivações da concepção atual de património imaterial ocorre do 
entendimento de que o bem cultural deve representar para a comunidade, 
diretamente ligada a ela, experiência de sociabilidade transmitida na partilha.  
Afirma, contudo Campelo (2008, p. 134) que: 

A transmissão da experiência humana de que este 
patrimônio é testemunho é uma das obrigações dentro do 
processo de partilha numa sociedade globalizada, 
acreditando que nessa partilha poder-se-á realizar uma 
experiência única. 
 

Para tanto se faz necessário um estreitamento nas relações sociais 
evidenciadas no espaço a ser reconhecido como bem patrimonial. No caso das 
feiras minhotas, apesar dos feirantes serem itinerantes, também se percebe 
relações de amizade entre os personagens. O fato de as feiras não serem 
diárias, como no Brasil, poderia contribuir para a escassez deste tipo de 
sentimento – amizade – no entanto, ao contrário, percebe-se elevada solidez 
nas relações. Os dados quantitativos ilustrados no gráfico demostram, um 
percentual de 53% nas respostas afirmativas dos fregueses em relação a ter 
feirantes amigos. 
 

Gráfico 01 – Demonstrativo de laços de amizade entre fregueses e feirante 
(Portugal) 

 

 
Fonte: Pesquisa de campo ICS/UMINHO/PPGH/FFCH/UFBA 2007 

 
                                            
14Entrevista do Dr. Sérgio Pires, vereador do Turismo e Artesanato da Câmara Municipal de 
Barcelos, em 30 de Junho de 2011.    
15Entrevista do Sr. Alberto Laranjeira, responsável pelo setor de feiras e mercados na Câmara 
Municipal de Vila do Conde, em 06 de Maio de 2011. 
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Quanto à solidez, pode ser verificada na fala da freguesa entrevistada em 
Ponte de Lima, a confirmação de que os laços de amizade são, em alguns 
casos, laços também de solidariedade:  

 
São de longe, e é mais difícil manter a amizade. Mas 
quando vemos a feira nos encontramos. Por exemplo, 
temos [refere-se a ela e a mãe] amizade com essa 
senhora e eu consegui, com amizade, com uma pessoa, 
que ela viesse fazer a feira de Ponte Lima [um lugar]. 
Falei - olha vou tentar - tenho pessoas na Câmara, 
conhecidos. Depois conseguimos e cá está16.  

 
E em relação aos feirantes minhotos, estes afirmaram em 75% ter fregueses 
amigos, conhecidos e em estabelecer relações de amizade e de sociabilidade 
nas feiras.  
 

Gráfico 02 – Demonstrativo de laços de amizade entre feirantes e fregueses 
(Portugal) 

 
Fonte: Pesquisa de campo ICS/UMINHO/PPGH/FFCH/UFBA 2007 

 
 
Essa sociabilidade muitas vezes se torna o maior atrativo que lhes fazem 
permanecer neste ofício, vencendo as adversidades da contemporaneidade. 
Ou seja, as feiras minhotas ainda são consideradas, pelos feirantes, como 
ponto de encontro, local de convívio, de distração e de socialização. 
Observemos alguns depoimentos que demonstram o que estamos a referir:  

 
Gosto de conviver com as pessoas. Gosto imenso disto. 
Encontro com eles e considero como amigos mesmo. Há, 
numa altura [em um momento] encontrei um cliente em 
restaurante fora daqui. Outro dia foi em um casamento. 
Não sabia de que feira era, mas depois lembrei-me17; 
 
Gosto do convívio. Uma pessoa não estar no mesmo sítio. 
Conhecer sempre pessoas novas18; 
 

                                            
16Entrevista da Sra. Piedade, freguesa, em Ponte de Lima, em 26 de Novembro de 2007. 
17Entrevista da Sra. Maria Madalena, feirante, em Barcelos em 22 de Novembro de 2007. 
18Entrevista da Sra. Ana Bela, feirante, em Barcelos em 22 de Novembro de 2007. 
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Vida de feirante é muito difícil, mas o bom é que convive-
se com os clientes. Meus melhores amigos são meus 
clientes19;  
 
O que mais gosto aqui é a convivência com as pessoas20;  
 
Encontro-me com as pessoas. Normalmente encontro-me 
com ela [se refere à mãe], porque não moro com ela21; 
 
Ver o movimento e distrair. Às vezes também encontro os 
amigos22; 
 
Comprar e passear, encontrar com as pessoas. É bom 
para os filhos não irem somente para os shoppings, 
conhecem um pouco da cultura da região23; 
 
Considero como família praticamente [se refere aos 
fregueses]. Tenho muita consideração por eles. E eles 
também. Fui a um casamento de uma delas24; 
 
É o local que muita gente se encontra. Há pessoas que 
tiram a segunda-feira para se juntar25; 
 
Convive-se com as pessoas. Temos fregueses antigos e 
nos encontramos em dias de festa nas aldeias26; 
 
O convívio com as pessoas é o que mais me atrai (…)27; 
 
O convívio com as pessoas, além de vender. Encontro 
várias pessoas. Tenho imenso gosto de encontra-los é 
muito bom a gente encontra-los. Às vezes encontro 
[quando perguntada se encontra fora da feira], estou em 
Lisboa, em Fátima, no Porto… eles dizem: - estão por 
aqui a passear? [risos]. E eu digo: tem que ser e toco a 
andar. Toda a gente que vive fora do país e, por exemplo, 
na altura do Natal e outros festejos encontram-se. As 
pessoas se encontram e é uma festa. Bebem alguns 
copos juntos, em determinadas aldeias. Dia de feira é 
sempre um dia de festa28; 

                                            
19Entrevista da Sra. Beatriz, feirante em Vila do Conde, em 28 de Dezembro de 2007. 
20Entrevista da Sra. Maria dos Anjos, feirante Ponte de Lima, em 10 de Dezembro de 2007. 
21Entrevista da Sra. Elsa, freguesa na Feira de Ponte de Lima, em 10 de Dezembro de 2007. 
22Entrevista do Sr. Manoel, freguês angolano, em Barcelos em 22 de Novembro de 2007. 
23Entrevista da Sra. Fernanda, freguesa em Vila do Conde, em 14 de Dezembro de Novembro 
de 2007. 
24Entrevista da Sra. Maria Madalena, feirante em Vila do Conde, em 28 de Dezembro de 2007. 
25Entrevista da Sra.Carmem, freguesa,  Ponte de Lima, em 10 de Dezembro de 2007. 
26Entrevista do Sr. Jorge Correia, feirante Ponte de Lima, em 26 de Novembro de 2007. 
27Entrevista da Sra. Maria Amélia, feirante Ponte de Lima, em 10 de Dezembro de 2007. 
28Entrevista do Sr. Manuel Ferreira, feirante, em Barcelos em 22 de Novembro de 2007. 



 
 

        REVISTA PORTAL de Divulgação, n.57, Ano IX. Jul/Ago/Set. 2018.  ISSN 2178-3454. www.portaldoenvelhecimento.com/revista-nova 

11 
 

 
Nem é a compra somente, mas a amizade que 
construímos. No verão nos encontramos29.  

 
E, por fim, para além da representação das feiras contemporâneas como 
tradição, ritual de encontro e espaço de convívio intergeracional, uma última 
questão consideramos relevante ser mencionada, pois corrobora para o 
reconhecimento desses espaços como bem patrimonial: são as formas de fazer 
e de saber fazer dos personagens que, ao mesmo tempo em que são feirantes, 
são também os responsáveis por suas respetivas produções. Referimo-nos aos 
agricultores, lavradeiros e artesãos. 
 
Estes valores são excecionais ao património, e atualmente nos parece que em 
Portugal começa a ser retomada30. Duas hipóteses são levantadas para 
explicar este fato: a crise económica e a qualidade dos produtos nacionais e 
inatural. Sobre a crise a Câmara de Vila do Conde já aposta na valorização dos 
produtos locais. 

Com a crise temos percebido que a tendência é dos 
portugueses voltarem a valorizar as coisas da terra. Olhar 
para si. Então o que temos feito neste sentido? [se refere 
a ações planeadas pela Câmara Municipal] Temos um 
projeto para realizar uma feira mensal com artigos 
[exclusivos] de origem do Concelho: hortícolas, animais 
domésticos (coelho, galinha…) e frutas31.  
 

Sobre a qualidade dos produtos a Câmara de Barcelos refere-se: 
  

Como é que se consegue manter estas feiras ativas 
apesar da globalização, apesar dos shoppings, 
hipermercados? Há algo que as pessoas ainda procuram 
que é uma época em que todos nós falamos de um 
conjunto de produtos que sofrem alterações genéticas, 
outros produtos que sofrem alterações de produção. 
Quando falamos nestas feiras falamos para além do que é 
tradicional [refere-se aos produtos importados, dos 
retalhistas, vendedores de produtos diversos, aos 
ambulantes, etc], mas também falamos em olaria, nos 
figurados, nos hortícolas; o contato pessoal, o regateio, 
que para algumas pessoas trás “gozo”, e penso que a 
diferença muitas vezes se faz nestas coisas32.    

 

                                            
29Entrevista do Sr. José Manuel, feirante em Vila do Conde, em 28 de Dezembro de 2007. 
30Ainda de maneira embrionária. Mas percebe-se nos depoimentos uma valorização aos 
produtos locais, diante dos preços e da qualidade atribuída aos mesmos.   
31Entrevista do Sr. Alberto Laranjeira, responsável pelo setor de feiras e mercados na Câmara 
Municipal de Vila do Conde, em 06 de Maio de 2011.  
32Entrevista do Dr. Sérgio Pires, vereador do Turismo e Artesanato da Câmara Municipal de 
Barcelos, em 30 de Junho de 2011.    
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As freguesas em Vila do Conde apresentam opiniões que vão à mesma direção 
de valorização a produção local e, portanto, patrimonial: 
 

Têm pessoas que esperam pela feira para comprar 
determinados produtos. Principalmente os mais velhos. 
Em época medieval e hoje, em 2007. É uma experiência 
muito válida33. 
 
Tenho o hábito de vir ver as coisas, como as lavradeiras 
que vendem o quem produz34.  
 

Especificamente ao fato de reconhecer e valorizar os produtores locais, 
pudemos perceber o tratamento concedido aos artesãos na Feira de Barcelos 
que conta, por exemplo, com aproximadamente vinte e cinco artesãos, 
moradores do Concelho, que comercializam na feira semanal, com a seguinte 
distribuição: três no artesanato em Madeira (essencialmente Jugos, materiais 
agrícolas e miniaturas); um na funilaria (candeias e afins); dezesseis em olaria 
(louça tradicional, figurado e cerâmica decorativa); cinco - artesãos e feirantes - 
que se dedicam a pintura de galos35. 

 
No entanto, não se deve perder de vista a 
capacidade de resistência dos atores que 
compõem o universo das feiras, demonstrada em 
astúcias e experiências rememoradas por meio da 
memória coletiva. Homens e mulheres que viveram 
e vivem nas feiras demonstram a sua resiliência e 
também as importantes relações sociais de que 
são agentes, bem como a sua permanente 
adequação a todo o contexto cultural de que fazem 
parte.  
 
Convém lembrar, ainda, que para entendermos as 
falas dos feirantes e fregueses, foi preciso 
considerar a relação dialética existente entre a sua 
experiência e a consciência social dos sujeitos, 
expressa por meio da relação estabelecida entre 
oralidade e memória. Uma e outra foram 
consideradas de maneira associada, já que a 
memória foi abordada como uma representação 
das lembranças vividas e travestidas em 

experiência, enquanto a oralidade foi interpretada como a possibilidade de 
denúncia ou mesmo de anunciação de factos até então silenciados.  
 

                                            
33Entrevista da Sra. Felipa, freguesa em Vila do Conde, em 14 de Dezembro de 2007. 
34Entrevista da Sra. Maria do Carmo, freguesa em Vila do Conde, em 25 de Novembro de 
2007. 
35Informação concedida pelo Sr. Nuno Rodrigues funcionário do Departamento de Turismo na 
Câmara Municipal de Barcelos, em 01 de Julho de 2011.  
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Concluindo, vemos que as feiras localizadas na região do Minho de Portugal, 
são ainda36 na atualidade, espaços de imbricação não apenas de diversas 
territorialidades, em virtude de sua composição incluir origens múltiplas, que 
vão desde as mercadorias expostas, até os sujeitos que nelas transitam. Mas 
também e, sobretudo de espaços de convívio intergeracional que evidenciam a 
importância da valorização das pessoas idosas no contexto da construção da 
intergeracionalidade igualitária entre as gerações. Tendo em vista que o 
diálogo entre crianças, adultos e idosos corroboram para a sociabilidade de 
experiênciais e de valores. Assim, esses encontros fazem da feira um lugar 
catalisador de agentes sociais plurais em busca da valorização pela cultura da 
intergeracionalidade, ao contrário dos lugares modernos de consumo, a 
exemplo de supermercados, lojas, grandes centros comerciais, como 
shoppings e atacadões e até mesmo sítios na internet, que pouco promovem 
essa relação humana.   
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